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RESUMO 
 
Também conhecida como “árvore de espinafre“, a Chaya (Cnidoscolus aconitifolius), é 
um vegetal folhoso mesoamericano domesticado pelos Maias em tempos pré-
colombianos e ainda muito presente no cotidiano de comunidades de Belize, Guatemala 
e costa leste do México – tendo sido levada também para outras partes do mundo desde 
os anos 1970 como sugerido por bibliografia recente e evidenciado por este trabalho de 
campo. Neste texto descrevo a troca de presentes enquanto uma prática de partilha de 
sentido e, portanto, de comunicação, através da descrição dos fazeres de parte do 
movimento ambientalista do Rio de Janeiro.  
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INTRODUÇÃO 
 

O nome deste livro justificaria a inclusão do príncipe Hamlet, do ponto, da linha, 
da superfície, do hipercubo, de todas as palavras genéricas e, talvez, de cada um de 
nós e da divindade. Em suma, de quase todo o universo. Nos detivemos, no entanto, 
ao que imediatamente sugere a locução “seres imaginários“, e compilamos um manual 
dos estranhos entes que engendraram, ao largo do tempo e do espaço, a fantasia dos 
homens (...) 

Um livro desta índole é necessariamente incompleto; cada nova edição é o 
princípio de adições futuras, que podem multiplicar-se até o infinito. 
 Convidamos ao eventual leitor da Colômbia ou do Paraguai a enviar-nos os 
nomes, a fiel descrição e os hábitos mais conspícuos dos seus monstros locais. 
(BORGES, p. 07, 2007) 

 
A questão que anima a escritura deste texto parte do convite à colaboração feito 

originalmente por Jorge Luis Borges no ano de 1967, quando da publicação desse curioso 

bestiário contemporâneo a conter a descrição de criaturas fantásticas que compreendem 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas 
em Comunicação, evento componente do 42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
 
2 Solicito avaliação do presente texto para o e-book do GP Comunicação e Culturas Urbanas. 
 
3 Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (PPGCOM-UERJ). Email: rodrigomorelato@gmail.com 
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o grifo e a quimera, diversos dragões e demônios, o basilisco e também a manticora, 

dentre muitas outras; mas que excetua de forma curiosa – neste caso principalmente – 

todas as demais que se aparentam ao reino dos vegetais, como a curiosas árvore de 

espinafre que no México e em Belize, nos Estados Unidos e em Angola (ROSS-IBARRA 

& MILINA-CRUZ, 2002), bem como no Rio de Janeiro se encontra dispersa e nem 

sempre familiar àqueles que por elas passam num caminhar desapercebido.  

 Também conhecida pelo nome de Chaya ou, como prefere a taxonomia vegetal 

empreendida pela botânica sistemática, Cnidoscolus aconitifolius, esse insólito vegetal de 

domesticação maia personifica a memória de um saudoso agricultor urbano do Rio de 

Janeiro, inicia às práticas de agricultura na cidade, serve de insumo ao desenvolvimento 

de uma série de processos de dádiva e acaba por diluir sua presença na constituição de 

um rizoma ambientalista presente na segunda maior cidade do país. 

 Neste texto, pretendo “seguir de perto” (LATOUR, 2013, p. 87) a trajetória parcial 

esse curioso quase-objeto pela cidade e assim descrever como culturas urbanas podem ser 

marcadas pela simbiose (EVANS-PRITCHARD, 2013) entre humanos e não-humanos, 

elementos necessários à compreensão de uma série de processos de dádiva (MAUSS, 

2017), ou seja, de partilha de sentido que marcam as práticas comunicacionais (SODRÉ, 

2014) e dão características particulares ao ambientalismo praticado no Rio de Janeiro. 

 

O MITO DE ORIGEM 

 

 Domesticada pelos maias em épocas pré-colombianas, ainda muito presente nas 

culturas alimentares mesoamericanas e atendendo também pelo nome de tsah, x’etel ou 

chay (ROSS-IBARRA & MILINA-CRUZ, 2002), a árvore de espinafre se encontra 

relativamente dispersa na cidade do Rio de Janeiro: está presente em bairros como Campo 

Grande, Jacarepaguá, Lapa, Penha, Olaria, Vargem Grande, Complexo do Alemão, 

Centro e Maracanã4. Curioso notar que todos esses exemplares convergem a uma origem 

comum: um antigo e mal manejado exemplar ainda hoje verdejante na pequena horta 

comunitária que marca o limite (MAIA; MORELATO, 2017a) entre uma favela e um 

remanescente verde não protegido: a Serra da Misericórdia, elevação natural no coração 

da Zona Norte do Rio de Janeiro. 

                                                
4 Parte de um estudo maior, este texto é a modulação de uma pesquisa desenvolvida em âmbito de mestrado. 
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 Cercada por vinte e seis bairros, dentre os quais cinco complexos de favelas, nesse 

enorme espaço as histórias da árvore de espinafre se confundem com as memórias de um 

antigo ambientalista, saudoso agricultor urbano, que morava nessa parte da cidade e desde 

os anos 1990 realizava as primeiras atividades de reflorestamento dessas encostas 

degradadas e poluídas, coletava o lixo despejado por anônimos, protegia nascentes, 

caçava balões que ameaçavam arder em chamas toda a montanha e realizava caminhadas 

pelas trilhas talvez inéditas nesse maciço quem sabe esquecido pelo poder público.  

Luiz Marins, o Luiz Poeta (1957~2011), ficou assim conhecido por toda a cidade 

do Rio de Janeiro por seu hábito de compilar suas experiências em versos que recitava 

àqueles que iniciava na preservação da Serra da Misericórdia. Isso porque, como se sabe, 

“(...) uma vez que numa cultura oral o conhecimento conceitual que não é reproduzido 

em voz alta logo desaparece, é preciso desprender uma grande energia em dizer repetidas 

vezes o que foi apreendido arduamente através dos tempos” (ONG, 1998, p 52). Ao longo 

dessas enunciações pedestres (CERTEAU, 1998) que marcavam as caminhadas pelas 

matas, outros moradores dos arredores passaram a se envolver com as atividades 

preservacionistas desenvolvidas por Luiz Poeta, formando uma tribo urbana 

(MAFFESOLI, 2004). 

 
IMAGEM 01: cidade do Rio de Janeiro e Serra da Misericórdia. Fonte: Google Maps. 

 

Uma das poesias mais marcantes e que dá nome à coletividade por ele agremiada 

é um pedido da montanha de se ver novamente coberta de verde: 

 
VERDEJAR 
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Morar em Piabas5: quando será? 

A Serra é quem clama: Misericórdia! 
Porém, entre balas e fumaças: Zona Norte, Rio! 

A Serra se lança em seu maior desafio: verdejar já! 
 

Já te amo, Serra da Misericórdia, te amo! 
O seu verde precisa verdejar nessa redondeza sem paz, pálida e poluída. 

Te amo, Serra da Misericórdia, te amo! 
Penha, Inhaúma, Olaria, Complexo do Alemão, Ramos e Bonsucesso 

Engenho da Rainha, Tomás Coelho Vicente de Carvalho, 
Vila Cosmos, Vila da Penha e Penha Circular... 

Circundam a Serra da Misericórdia! 
 

Te amo, Serra da Misericórdia, te amo! 
O seu verde precisa verdejar nessa redondeza sem paz, pálida e poluída! 

Te amo, Serra da Misericórdia, te amo!6 
 

 Essa pequena elegia ao lugar foi primeiramente enunciada em 1997 segundo a 

memória coletiva: passaram a se reconhecer enquanto os verdejantes e tem, desde então, 

desenvolvido uma série de atividades lúdicas e preservacionistas por toda a Serra da 

Misericórdia como a transformação das simples moradias da favela em casas sustentáveis 

dotadas de aquecedores solares, sistemas de captação de água de chuva e hortas para a 

produção de alimentos (MAIA; MORELATO, 2017b). 

 
IMAGEM 02: Luiz Poeta oferecendo uma aula ao ar livre. Fonte: Verdejar Socioambiental 

  

Um dos traços da personalidade de Luiz Poeta era seu gosto pela bicicleta, seu 

principal modal de transporte por toda a cidade. Fazia parte de seu estilo de vida realizar 

longas viagens de bicicleta por todo o Estado do Rio de Janeiro, como consta em uma 

                                                
5 Uma localidade que atualmente se encontra protegida na Zona Oeste da Cidade, compondo o Parque 
Estadual da Pedra Branca.  
 
6 Disponível em <https://www.verdejar.org/poesias> (acessado em 20 de junho de 2019) 
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homenagem póstuma em música e imagem, de suas “(...) viagens pelo cosmos, em sua 

bicicleta”7. Ao de descobrir portador de um câncer, Luiz Poeta decidiu não mais adiar um 

sonho que há muito acalentava: fazer uma viagem de bicicleta por outra montanha 

mágica, o altiplano boliviano. 

 Em 2009, para o desespero dos demais verdejantes, ficou incomunicável durante 

vários meses enquanto pedalava por boa parte da Bolívia. Ao retornar ao Rio de Janeiro, 

trouxe consigo curioso presente em formato de estaquia. Era uma planta mágica cultivada 

desde tempos imemoriais por um povo desaparecido devido à ganância humana; servia à 

dissipação de feitiçarias, ao tratamento de fadigas musculares, de artrites, reumatismos, 

hipertensão, pedras nos rins e, segundo relatos orais ainda sem devida comprovação na 

literatura científica, também ao tratamento do câncer (ROSS-IBARA; MOLINA-CRUZ, 

2002, p. 361): a primeira muda da árvore de espinafre chegava à Serra da Misericórdia e 

foi plantada entre as leiras dos canteiros que compõem a horta comunitária que os 

verdejantes fazem cuidar desde os anos 1990. 

 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A DÁDIVA 

 

 Ao longo de mais de vinte anos, os resilientes os verdejantes continuaram suas 

campanhas pela preservação desse lugar todo especial. Realizam periodicamente oficinas 

livres e caminhadas pela montanha, desenvolvem atividades culturais que vão de peças 

de teatro a pequenos filmes que narram sua trajetória coletiva, manejam os canteiros da 

horta comunitária e o Sistema Agroflorestal que mantém em plena favela, celebram a vida 

e o desejo de se estar-junto (MAFFESOLI, 2004) em meio ao verde que lhes empresta a 

identidade. 

 Todos os anos, no mês de setembro (quando do aniversário do saudoso Luiz 

Poeta), se realiza um grande mutirão: é preciso reparar os canteiros, podar as árvores dos 

arredores, bioconstruir novos espaços e reparar outros. Por ocasião desses mutirões se 

fazem chamadas para outros movimentos sociais ou interessados venham ajudar nesse 

exaustivo trabalho braçal feito coletivamente. 

 Recebidos ao sopé do morro que dá acesso à comunidade, essa nova legião de 

iniciados é levada a caminhar pelos espaços mantidos pelos verdejantes. Enquanto se 

                                                
7 Vide música “Luizinho (Luiz Poeta)” composta e gravada por João Neanderthal e sua banda. Disponível 
em < https://www.youtube.com/watch?v=Z9lmpRO0UtM> (acessado em 20 de junho de 2019) 
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caminha, se conta a história dos lugares, se recitam as poesias de Luiz e, num momento 

especial, no coração da horta comunitária, se apresenta a árvore de espinafre àqueles que 

não conhecem sua história ou propriedades. 

 É um vegetal realmente fantástico: mesmo na terra mais seca e dura uma pequena 

estaquia que encoste no solo logo enraíza e viceja num arbusto que em poucos meses 

atinge os quatro metros de altura. Suas folhas maduras, compostas de cinco lóbulos unidos 

no tamanho aproximado de uma mão bem espalmada, são comestíveis desde que passem 

por uma breve fervura pois, de outro modo, podem levar a uma flatulenta intoxicação 

devido à sua seiva indigesta. Seu crescimento rápido a faz ótimo insumo à recuperação 

dos solos: ao podar e triturar seus galhos e folhas se adquire excelente composto à 

adubação da terra exaurida, permitindo o cultivo de outros vegetais mais delicados ou 

exigentes. Quem a conhece nesse trabalho exaustivo com a terra pode se beneficiar de um 

refrescante suco verde feito a partir de brotos tenros batidos em água gelada com limão 

ou abacaxi, verdadeiro bálsamo em dias de calor. Suas propriedades medicinais 

aparentemente vão do fortalecimento de unhas e cabelos, tratamento do alcoolismo, da 

insônia, da perda de memória, dentre outras mazelas que a farmacologia talvez devesse 

melhor estudar. 

 Ao final desses dias de trabalho, é comum oferecer de presente àqueles que 

participaram das atividades do mutirão uma pequena estaquia da árvore de espinafre – é 

preciso retribuir o trabalho voluntário. De tal modo que a chaya é muitas coisas e, quase 

nunca, apenas uma Planta Alimentícia Não-Convencional (PANC), como é por muitos 

conhecida. Às vezes insumo a atividades produtivas, talvez artefato da memória coletiva, 

outras vezes simples alimento, quase sempre também um presente, curiosas histórias 

brotam entre os ramos da árvore de espinafre. 

À multiplicação dos híbridos proposta por Bruno Latour como a origem das 

diversas crises epistêmicas que povoam a contemporaneidade, é preciso entender que 

“(...) o social é uma rede heterogênea, constituída não apenas de humanos, mas também 

de não-humanos, de modo que ambos devem ser igualmente considerados“ (FREIRE, 

2006, p. 49).  

Buscando explicitar o subterfúgio operado pelo pensamento Moderno em sua 

dicomomização entre Natureza e Cultura que, ao não abrir mão de sua vantagem 

epistêmica entre o sujeito e o objeto de conhecimento, tentaram aplicar  
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(...) seu padrão de leitura, [“os modernos”] viram nos antigos híbridos apenas misturas 
indevidas que era preciso purificar, separando os mecanismos naturais das paixões, 
dos interesses ou da ignorância dos humanos. (...) O obscurantismo das idades 
passadas, que misturavam indevidamente necessidades sociais e a realidade natural, 
foi substituído por uma nova aurora luminosa que separava claramente os 
encadeamentos naturais e a fantasia dos homens. (LATOUR, 2013, p.40) 

 

Talvez uma maneira interessante de se percorrer o social sem se deixar cair na 

assimetria que o pensamento moderno fabula seja, realmente, se alimentar das 

controvérsias que o discurso dicotômico apresenta e, nesse sentido, “seguir de perto” os 

híbridos que tal postura cria seja um bom conselho. Ainda segundo Latour:  
Misturamos, sem o menor pudor, nossos objetos com as coisas, o sentido com o social, 
o coletivo com as narrativas. A partir do momento em que seguimos de perto qualquer 
quase-objeto, este nos aparece algumas vezes como coisa, outras como narrativa, 
outras ainda como laço social, sem nunca se reduzir a um simples ente. (LATOUR, 
2013, p. 87) 

 

 Talvez seja oportuno lembrar que a troca de objetos, talvez presentes, é um 

constituinte da vida humana, gerando um tipo de vínculo social extremamente forte ao 

nos lembrar que 
(...) uma parte considerável de nossa moral e de nossa própria vida permanece 
estacionada nessa mesma atmosfera em que a dádiva, obrigação e liberdade se 
misturam. Felizmente, nem tudo ainda é classificado exclusivamente em termos de 
compra e venda. (MAUSS, 2017, p. 308) 

 
 Nesse famoso texto sobre as formas arcaicas do contrato, Marcel Mauss discorre 

sobre os processos de dádiva tecidos por sociedades ditas tradicionais. Se ampara em um 

grande número de processos e estudos desenvolvidos no coração da sociologia descritiva 

como o do potlach americano e o kula no pacífico ocidental. Desenvolve suas 

considerações sobre esses “fatos sociais totais” os quais se pode observar nas “coisas 

sociais em movimento”, certo “(...) caráter voluntário, por assim dizer, aparentemente 

livre e gratuito, e no entanto obrigatório e interessado, dessas prestações” (MAUSS, 2017, 

p. 194). 

 Seguir de perto essa troca de presentes pode ser um caminho interessante a se 

percorrer para entendermos algumas práticas ambientalistas da cidade do Rio de Janeiro, 

como talvez os verdejantes conheçam muito bem. Talvez a troca de presentes gere ainda 

hoje um laço espiritual entre aqueles que participam dos processos de dádiva: é preciso 

receber (caso contrário, pode haver ofensa), mas também passar adiante e retribuir – 

preferencialmente após algum tempo e sempre que possível com certo valor maior do que 

aquele recebido. Ainda segundo Mauss: 
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Trata-se, no fundo, de misturas. Misturam-se as almas nas coisas, misturam-se as 
coisas nas almas. Misturam-se as vidas, e assim as pessoas e as coisas saem cada qual 
de sua esfera e se misturam: o que é precisamente o contrato e a troca (MAUSS, 2017, 
p, 221) 

 
 Recentemente, esse processo de dádiva oferecido em formato de uma muda da 

árvore de espinafre foi retribuída aos verdejantes de uma forma muito contemporânea: a 

prestação devida foi paga através da visibilidade proporcionada pelo convite a participar 

de um programa de televisão. Talvez uma breve digressão nos ajude a entender melhor. 

Marcelle Felippe, uma das mais atuantes verdejantes na contemporaneidade, 

lembra vividamente do ocorrido: certo dia os verdejantes foram convidados a participar 

de uma atividade de intercâmbio de suas experiências de agricultura urbana em outro 

município da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Segundo Marcelle: 
Nossa... É uma coisa... O Poeta quem plantou. E a gente as vezes nem sabe o que se 
faz com ela... Só um pedacinho... Teve uma vivência que a gente levou uma muda de 
chaya... Lá pras mulheres de Paracambi, uma mudinha só. E elas montaram o Empório 
da Chaya! Elas fazem de tudo, vendem farinha de chaya, fazem vários pratos... Até 
bem casado de chaya elas fazem! Panetone de Chaya! Geléia, bolo ... Tem a Regina 
Tchelly também... A Tchelly começou o Favela Orgânica com o Verdejar, né...? Ela 
conhece a Chaya comigo... Num dia que ela vem aqui, a gente tá fazendo mutirão e a 
gente tá plantando Chaya...8  

 

Utilizada pelas mulheres Movimento Sem-Terra (MST) no acampamento Marili 

Pereira da Silva, em Paracambi – um município de cerca de cinquenta mil pessoas que 

compõe a Região Metropolitana do Rio de Janeiro – a chaya vem ganhando notoriedade 

por aquelas bandas desde 2015.  

Lá se podem encontrar inúmeros arbustos da árvore de espinafre que é beneficiada 

das mais diversas maneiras complementando a renda, gerando solidariedade e fazendo a 

fama de um coletivo de mulheres agricultoras da baixada fluminense: o Empório da 

Chaya; que planta, colhe, beneficia e desenvolve receitas com essa planta que vai de bolos 

de pote a panquecas, geleias, sucos, mousses, sacolés gourmet, panetones e, como não 

poderia deixar de ser, também chaya in natura. De tal modo que o Empório da Chaya foi 

um dos agraciados com o Prêmio Consulado da Mulher9 e talvez tenha chegado a hora de 

um público maior conhecer essa planta. 

                                                
8 Em entrevista ao autor em outubro de 2018. 
 
9 Ação social da marca de eletrodomésticos Consul, atua desde 2002 promovendo ações de transformação 
social pautadas no empreendedorismo feminino. Vide 
<http://consuladodamulher.org.br/consuladodamulher/> (acessado em 10 de outubro de 2018) 
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IMAGEM 03: alguns produtos feitos com a Chaya pelo Empório da Chaya. Fonte: Consulado da 
Mulher10  

 
Outra pessoa que conheceu a Chaya através de uma atividade verdejante, foi 

Regina Tchelly, uma famosa cozinheira da cidade que atualmente possui um programa 

de televisão. Vinda da Paraíba, ela mora no Rio de Janeiro desde 2001. Empregada 

doméstica durante muitos anos, participou de uma qualificação da Agência de Redes Para 

a Juventude11, onde apresentou uma proposta de se trabalhar com culinária sustentável 

em comunidades da cidade a qual, criticada pela banca avaliadora por ser “muito 

complexa”, fez com que reunisse algumas mulheres das comunidades e, com apenas cento 

e quarenta reais, desse início a uma série cursos de culinária saudável desenvolvendo 

receitas e ensinando a usar todas as partes geralmente descartadas dos vegetais. 

 Desde 2011, esse grupo de mulheres tem se empenhado no Favela Orgânica12, um 

projeto social que atualmente oferece uma série de serviços sobre os ciclos dos alimentos, 

encontros de “gastronomia alternativa“ e capacitações profissionais as mais diversas 

ligadas ao ramo da alimentação. 

                                                
10 Disponível em < https://www.youtube.com/watch?v=HbvGCM0JpC8 > (acessado em 10 de outubro de 
2018) 
 
11 Atuando desde 2011, oferece cursos de capacitação proficional para jovens moradores de periferias da 
cidade. Vide < http://agenciarj.org/> (acessado em 10 de outubro de 2018) 
 
12 Localizado na Comunidade da Babilônia, Zona Sul da cidade, boa parte dos encontros acontece na casa 
da própria Regina Tchelly. Vide <https://favelaorganica.com.br/pt/o-projeto/>(acessado em 11 de outubro 
de 2018) 
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 Desde 2017, Regina Tchelly apresenta no Canal Futura um programa de televisão 

chamado “Amor de Cozinha“. Embebido de sua visão de mundo e das práticas que 

desenvolve em seu projeto social, em seu programa  
A chef Regina Tchelly coloca o “pé na rua” e nas estradas do país para descobrir e 
incentivar novas experiências dos brasileiros com a comida típica do cotidiano. Na 
sua cozinha, Regina revela as melhores opções para uma alimentação saudável e 
consciente. Aproveitamento total dos alimentos é a regra número um! Nada vai para 
o lixo, tudo vira receita de sucesso. (Facebook do “Amor de Cozinha”)13 

 
 Em 2018 o programa estava em sua temporada, contava histórias das relações 

entre pessoas e plantas ao ensinar receitas a partir da banana, da jaca, da ora-pro-nóbis, 

do inhame e também da chaya – programa que contou com a participação das mulheres 

que constroem o Empório da Chaya e também de Marcelle Felippe, que ajudou a chef 

Regina Tchelly a fazer uma receita de risoto de chaya. 

 Enquanto cozinhavam, as duas conversavam sobre a história da planta, suas 

propriedades, sua trajetória na cidade a partir das mãos de Luiz Poeta e das práticas 

verdejantes. A própria Regina rememora que: 
A Marcelle, gente, é uma das pessoas mais maravilhosas que o planeta me apresentou. 
Foi num dia lindo, que eu nunca tinha ido na Zona Norte do Rio de Janeiro – e nunca 
tinha andado de metrô também. Fui atrás dela porque eu desenvolvi o Favela 
Orgânica, a gente precisava de parcerias e ela trabalhava com hortas... E foi aí que eu 
cheguei e vi essa mulher linda, com um enxadão nas costas e eu falei assim "é essa 
vida que eu quero pra mim". E chegando lá, adivinha o que ela tava plantando?  
macaxeira e nossa chaya! (Regina Tchelly)14 

 

 
IMAGEM 04: frame do programa Amor de Cozinha no qual Marcelle (à esquerda) e Regina Tchelly (à 

direita) cozinham chaya. Fonte: Amor de Cozinha/Futuraplay 
 
                                                
13 Disponível em <https://www.facebook.com/pg/amordecozinhatv/about/?ref=page_internal> (acessado 
em 10 de outubro de 2018) 
 
14 Vide "Amor de Cozinha", temporada 02 episódio 10: Chaya. Disponível em 
<http://www.futuraplay.org/video/chaya/455180/ > (acessado em 17 de janeiro de 2019). 
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 Talvez a visibilidade oferecida por Tchelly em seu programa tenha sido uma 

maneira de retribuir a dádiva que recebeu pelas mãos dos verdejantes, os quais, em sua 

jornada pela preservação da Serra da Misericórdia, têm sempre uma necessidade de 

"comunicar mais" as atividades que realizam e o potencial que se encerra nessa montanha 

cercada de tiroteios e belezas que atravessam a Zona Norte do Rio de Janeiro.  

 

O RIZOMA AMBIENTALISTA 

 

A ênfase dada à árvore de espinafre até aqui talvez seja aquele aspecto relativo às 

trocas e obrigações que se entrelaçam através de suas estaquias, um aspecto arborescente 

(DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 35) da linhagem de origem segundo a memória 

coletiva verdejante. Acontece que tal planta tem uma qualidade que a torna um presente 

diferente: nunca se tem apenas uma muda, pois, desde que partido ao meio qualquer 

galho, se formam duas, três ou quantas mudas sejam necessárias desde que se preservem 

as gemas por onde novos ramos irão brotar, sempre com facilidade. 

Se de certo modo isso facilita a partilha da dádiva e a diáspora desse vegetal pelo 

mundo, por outro lado sua trajetória parcial pela cidade sugere trata-la também enquanto 

um mapa aberto, certo tipo de rizoma que, uma vez percorrido por suas linhas e platôs 

que o compõem, possam dar a dimensão do tipo de ambientalismo difuso que existe no 

Rio de Janeiro (MAIA; MORELATO, 2018) e que se pode conhecer à medida em que se 

pretende, segundo o princípio de cartografia e de decalcomania15  
Fazer o mapa, não o decalque. (...) Se o mapa se opõe ao decalque é por estar 
inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no real. (...) O mapa é aberto, 
é conectável em todas as suas dimensões, desmontável, reversível, suscetível de 
receber modificações constantemente. (...) Uma das características mais importantes 
do rizoma talvez seja a de ter sempre múltiplas entradas. (DELEUZE; GUATTARI, 
2011, p.30) 

 

Talvez um bom percurso para se compreender esse aspecto risomórfico tecido, 

experimentado e ancorado na realidade da cidade seja o de se percorrer alguns processos 

de des-re-territorialização que a árvore de espinafre conhece a partir da dádiva partilhada 

                                                
15 Dentre outros princípios como os de conexão e heterogeneidade; de multiplicidade e de ruptura 
assignificante, todos inter-relacionados, ficaremos aqui com o quinto e o sexto princípios, dada a extensão 
do relato. 
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pelos verdejantes que, como todo rizoma, é antigenealógico (DELEUZE; GUATTARI, 

2011, p. 43), ou seja, passa por processos de des-re-territorialização segundo os quais 
(...) a desterritorialização é o movimento pelo qual se abandona o território, “é a 
operação da linha de fuga” e a reterritorialização é o movimento de construção do 
território; no primeiro movimento, os agenciamentos se desterritorializam e no 
segundo eles se reterritorializam como novos agenciamentos maquínicos de corpos e 
coletivos de enunciação. (HAESBAERTH; BRUCE, 2002,  p.08) 

 

No bairro de Campo Grande, por exemplo, a árvore de espinafre (chaya) conhece 

um uso bastante original pela Juventude Agroecológica: ela é utilizada enquanto certo 

tipo de escambo. 

 Composta de jovens em idade escolar, a maioria secundaristas e moradores da 

Zona Oeste da cidade, essa juventude compõe um dos Grupos de Trabalho (GTs) da Rede 

Carioca de Agricultura Urbana16. Suas atividades são intensas e vão da realização de 

mutirões em pequenas propriedades agrícolas da cidade, passam por oficinas de 

capacitação as mais diversas, a realização de um sem-número de atividades culturais 

como saraus ou rodas de rima e a participação de feiras, como a que aconteceu na 

Fundição Progresso, em 2015, quando tive a oportunidade de conhecê-los. 

 Lá estavam dois jovens estudantes secundaristas tinham atravessado a cidade para 

participar da feira agroecológica que a REDE CAU promovia no Centro da cidade, 

coordenando uma das barraquinhas na qual vendiam mudas: taioba, tomilho, salsinha, 

coentro selvagem, urucum, louro e, também árvore de espinafre. Os vasinhos eram feitos 

a partir de copos d’água desses descartáveis, ou copos de Guaravitom, ou qualquer outro 

recipiente em plástico que recolhessem pela cidade: furavam embaixo, enchiam de terra 

e com sementes doadas por outros parceiros da rede, faziam as mudinhas que carregavam 

em ônibus, trens e metrôs como que polinizando a cidade com plantas conhecidas há 

muito dos quintais de subúrbio. Como o preço da passagem é de certo modo abusivo, 

passaram a vender cada mudinha pelo preço aproximado do valor de um modal do 

transporte público – no ano de 2018, se vendia uma mudinha por R$4,00 e também se 

aceitava cartões unitários de metrô, mas preferencialmente os da SuperVia (trem). 

 Conversando sobre essa prática, um dos jovens, que carregava uma caixa de feira 

repleta de mudinhas que começava a organizar sobre a barraca de feira, que me disse 

                                                
16 Formada em 2009, a Rede Carioca de Agricultura Urbana (REDE CAU) é uma rede intersetorial 
dispersa por toda a cidade do Rio de Janeiro que agremia as mais diversas iniciativas de agricultura 
urbana que a cidade conhece. 
 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Belém - PA – 2 a 7/09/2019 

 

 13 

Nós pegamos as sementinhas e as mudas para comercializar porque alguns jovens não 
têm dinheiro para vir para os eventos. Então a gente comercializa as mudinhas para 
pagar a passagem para os jovens que não têm como vir para os eventos porque a 
família é precária e às vezes não tem dinheiro...17 

 

No bairro da Penha, face norte do maciço da Serra da Misericórdia, Ana Santos e 

Marcelo Silva se utilizam da Chaya principalmente de duas maneiras: enquanto árvore 

pioneira ao reflorestamento que realizam nos arredores do Centro de Educação 

Multicultural (CEM), do qual são os coordenadores; e enquanto um complemento de sua 

renda, pois a comercializam semanalmente nas feiras agroecológicas promovidas pela 

REDE CAU tanto na UERJ (que acontece às terças-feiras), quanto a de Olaria (que 

acontece aos sábados). 

 Vendida em molhos e sempre fresca, “Aninha” recomenda a fervura por no 

mínimo cinco minutos antes do consumo e complementa que o modo mais comum de se 

consumir essa hortaliça é à semelhança da couve; que já tem muitos clientes fiéis que 

sempre compram um ou dois molhos de chaya sendo que os que possuem algum quintal 

tem até mesmo mudas da árvore de espinafre nos fundos de suas casas. 

Deste modo, nem todos esses exemplares da árvore de espinafre, guardam a 

memória de Luiz Poeta como desejaria a arborescente memória verdejante pois: 
Todo rizoma compreende linhas de segmentaridade segundo as quais ele é 
estratificado, territorializado, organizado, significado, atribuído, etc; mas compreende 
também linhas de desterritorialização pelas quais ele foge sem parar. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2011, p. 25) 

 
 Talvez o mais significativo exemplo por mim encontrado seja o bairro do 

Maracanã; pois quem adentra o Campus da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

pelo seu Portão 01 pode ver à sua esquerda uma imensa mangueira em cujos arredores 

vicejam bananeiras, jabuticabeiras, mandiocais e alguns poucos canteiros de hortaliças. É 

ali que se reúne o Coletivo Agroecológico Manga Rosa, composto basicamente por 

estudantes da universidade. Seus encontros-mutirão acontecem todas as segundas-feiras, 

quando manejam os cultivares, arrumam suas ferramentas num armário improvisado à 

guarita da mangueira que lhes empresta o nome, realizam a compostagem de resíduos que 

trazem de casa e constroem outros pequenos canteiros nos exíguos espaços livres que 

possui o campus da verticalizada UERJ: ali também há uma pequena muda de chaya.  

                                                
17 Em entrevista para o autor em outubro de 2018 
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Em certo dia de mutirão, conversei com Renato, um dos mais entusiasmados 

membros do coletivo na atualidade, quem coordenava o mutirão naquele dia. Perguntei 

da pequena muda se encontrava um pouco além dos canteiros, se ele lhe sabia a origem. 

Não foi de espantar que, apesar da proximidade com a Feira Agroecológica da UERJ, que 

acontece a poucos metros dali e onde a chaya é comercializada quase que semanalmente, 

ele não soubesse sobre qual planta eu estava falando.  

Fomos ao encontro dela, a alguns passos da sombra da mangueira: é esta, eu disse. 

Diante da negativa de Renato, nada com o que se espantar, sendo o rizoma essa espécie 

de labirinto: talvez ali a trama do fio de Adriadne tenha simplesmente se desfeito e o 

saberes sobre a árvore de espinafre, se perdido, fazendo com que a árvore de espinafre 

retornasse à condição de um estranho, belo e desconhecido arbusto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste breve relato apresentei um percurso pela memória coletiva, processos de 

dádiva e a tessitura de um rizoma que dão forma particular a uma cultura urbana a partir 

da contribuição de não-humanos, no caso: o ambientalismo praticado pelos agricultores 

urbanos e periurbanos da segunda maior cidade do país.  

Prática comunicacional, os processos de dádiva devem ser entendidos enquanto 

um “fato social total” (MAUSS, 2017, p. 193) que não concernem apenas sociedades ditas 

“tradicionais” ou “primitivas”, mas atravessam as culturas contemporâneas e fazem do 

estudo das “questões conexas” (MAUSS, 2017, p. 194) que as atravessam um caso de 

relevante interesse ao estudo da partilha de sentindo (SODRÉ, 2014) sobre a qual se 

fundamenta o campo da comunicação.  

 Embora haja mais linhas de segmentaridade a se percorrer nesse mapa aberto 

sugerido pela trajetória da árvore de espinafre nesta cidade – bem como em outras 

localidades –, talvez seja melhor retornar ao sábio conselho de Jorge Luis Borges: finda 

esta breve descrição, convido outros pesquisadores a  enviar a fiel descrição dos estranhos 

seres que habitam suas cidades, talvez também e através dos “novos e estranhos usos” 

(DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 34) que essas criaturas conhecem. 
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